
Escola Básica Nº 2 de Marrazes

Foto da árvore 

Foto de um detalhe da árvore

Curiosidades: Originárias da Ásia, as amoreiras foram
introduzidas na Europa por volta do século VI quando o
Imperador Romano e Bizantino Justino promoveu a cultura dos
Bichos-da-Seda e em Portugal só a partir do século XVI.

Nome vulgar: Amoreira

Distribuição Geográfica desta espécie: nativas das regiões
temperadas e subtropicais da Ásia, África e América do Norte,
sendo que a maioria das espécies do género é asiática. Em
Portugal encontram-se distribuídas por todo o território.

Nome Científico: Morus alba

Data em que foi plantada: 1985 

Tipo de Origem: Exótica
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Curiosidades: O interesse alimentar (azeitonas e azeite) motivou
cruzamentos e apuramentos para obter frutos de maior
tamanho, o que causou um afastamento morfológico em
relação à variedade silvestre. As folhas têm aplicação medicinal,
sendo usadas para combater a tensão alta. A sua madeira
possui elevada resistência, serve para pequenas peças de
marcenaria. Nas últimas décadas vem sendo cada vez mais
usada em paisagismo.

Nome vulgar: Oliveira

Distribuição Geográfica desta espécie: Região mediterrânica até
ao médio oriente. Em Portugal prevalece no sul, centro e vale
do Douro.

Nome Científico: Olea europaea

Data em que foi plantada (aproximada): 2009

Tipo de Origem: Nativa
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Curiosidades: Ocorre de preferência sobre solos profundos e
arenosos de regiões quentes e sem geada, embora tenha sido
cultivado por quase todo o país. Prospera até aos 1000m.
Espécie de luz ou meia-luz. Necessita de precipitações anuais
médias superiores a 250mm, normalmente entre os 400 e os
800mm. Temperaturas suportáveis entre os -10°C e os 40°C.
Tolera a seca. As secreções das folhas inibem a germinação de
sementes, reduzindo a quantidade de plantas que crescem
debaixo da árvore.

Nome vulgar: Pinheiro Manso

Distribuição Geográfica desta espécie: sul da Europa e oeste da
Ásia. É uma espécie certamente indígena em Portugal
continental cuja área primitiva de distribuição é hoje impossível
de precisar. Ocorre possivelmente de forma espontânea com
grande viço sobretudo na bacia do Sado.

Nome Científico: Pinus pinea

Data em que foi plantada: 1960

Tipo de Origem: Nativa
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